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		Capítulo 1




O universo dos números reais




	








Neste capítulo, abordaremos os principais conjuntos numéricos: os conjuntos dos naturais, inteiros, racionais e irracionais, dando destaque aos conjuntos dos números inteiros, suas operações aritméticas e os significados associados aos números negativos, de modo a estabelecer algumas relações que podem ser aplicadas em nosso dia a dia.




Para o campo dos números racionais, o objetivo é apresentar esses números como uma classe de frações equivalentes, cuja representação decimal pode ser finita ou infinita e periódica. E, por fim, investigar a localização dos números reais na reta numérica e reconhecer o conjunto dos números reais pela formação dos outros quatro conjuntos (N, Z, Q e I).




1	O universo dos números reais




O conjunto dos números reais é representado pela letra maiúscula R, sendo formado pela união de outros quatros conjuntos numéricos, os naturais, os inteiros, os racionais e os irracionais. Os números reais são valores que representam uma quantidade (nula, positiva ou negativa). Esses valores são representados por um ponto em uma linha reta infinita, a qual chamamos de reta numérica ou reta real. 




Utilizamos o diagrama de Venn[1]

 para representar essa relação entre os conjuntos numéricos (figura 1).




Figura 1– Representação do conjunto dos números reais


[image: ]Fonte: adaptado de Crystine (2019).









Agora vamos conceituar cada conjunto presente na figura 1.




1.1	Números naturais 




O conjunto dos naturais é formado pelos números inteiros positivos 0, 1, 2, 3, … Ele é representado pelo símbolo N.




N = {1, 2, 3, …}




Para esse conjunto, definimos duas operações básicas: a adição e a multiplicação, de acordo com algumas propriedades (quadro 1).





Quadro 1 – Propriedades das operações básicas

	

		

		

	




				Adição

				Multiplicação

		




	

		

		

				



				Comutativa: x + y = y + x, para todos x, y ∈ N




				Associativa: (x + y) + z = x + (y + z), para todos  x, y, z ∈ N 




				Elemento neutro da adição: x + 0, para todo x ∈ N 


			

				



				Comutativa: xy = yx, para todos x, y ∈ N 




				Associativa: (x · y) · z = x · (y · z), para todos x, y, z ∈ N 




				Distributiva: x · (y + z) = x · y + x · z


			

		


	

			




Utilizamos a reta para representar o universo dos reais. Iniciando nossos estudos de reta, temos inicialmente a representação dos números naturais. A reta pode estar tanto na horizontal como na vertical, e, ao longo do desenvolvimento do capítulo, veremos que essa reta também terá representações numéricas, para a direi­ta e para a esquerda, quando observaremos a ampliação dos conjuntos naturais. Na figura 2, temos a representação de uma reta numérica.




Figura 2 – Representação da reta numérica utilizando a régua


[image: ]


A régua é um exemplo de reta numérica utilizada no nosso dia a dia para medir comprimentos.




    

      [image: Ícone] Para pensar


Você já parou para refletir por que houve a necessidade de ampliar o conjunto dos números naturais? Será que a intensificação das atividades comerciais no início do Renascimento colaborou para a existência de novos conjuntos?
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